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Glossário:
antropo – radical grego que significa homem;
antopocêntrica - homem no centro;
antropocentrismo – filosofia que considera o homem o centro do universo;
teo – radical grego que significa Deus;
teocêntrica – Deus no centro;
teocentrismo – atitude de colocar Deus e aqueles investidos de autoridade
religiosa no centro de qualquer visão de mundo.

2

O ILUMINISMO

As ideias iluministas são uma resposta às
insatisfações da sociedade europeia do século
XVIII. Por toda parte surgiam críticas às proibições
impostas pelos governantes absolutistas aos seus
súditos. Os pensadores não mais admitiam
restrições à liberdade de expressão, queriam expor
livremente suas ideias, defender o mundo que
surgia. Os comerciantes e industriais rebelavam-se
contra as restrições impostas pela política
mercantilista, que entravava os negócios, diminuía
os lucros. A população não mais suportava os
pesados impostos para sustentar os gastos das
corruptas cortes absolutistas. Os camponeses
revoltavam-se contra a odiosa sobrevivência do
sistema feudal.

O movimento Iluminista surgiu na França do
século XVIII e defendia o predomínio da razão
sobre a visão teocêntrica que dominava a Europa
desde a Idade Média. Segundo os filósofos
iluministas, o predomínio da razão tinha o propósito
de iluminar as “trevas” em que se encontrava a
sociedade, já que na Idade Média o cotidiano das
pessoas era marcado por intensa religiosidade.

OS IDEAIS ILUMINISTAS

Os pensadores que defendiam estes ideais
acreditavam que o pensamento racional deveria ser
levado adiante, substituindo as crenças religiosas e o
misticismo que, segundo eles, bloqueavam a evolução do
homem. O homem deveria passar a buscar respostas
para questões que, até então, eram explicadas apenas
pela fé (visão antopocêntrica).
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O SÉCULO DAS LUZES

O apogeu deste movimento foi atingido o século XVIII
e este passou a ser conhecido como o século das
luzes. O Iluminismo foi mais intenso na França, tendo
contribuído para o advento da Revolução Francesa
através de seu lema: LIBERDADE, IGUALDADE E
FRATERNIDADE.

Também influenciou outros movimentos políticos e
sociais como a independência das colônias inglesas na
América do Norte e a Conjuração Mineira ocorrida na
América Portuguesa (Brasil). Para os filósofos
iluministas, o homem era naturalmente bom, porém era
corrompido pela sociedade com o passar do tempo.
Eles acreditavam que, se todos fizessem parte de uma
sociedade justa, com direitos iguais para todos, a
felicidade comum seria alcançada. Por esta razão,
eram contra as imposições de caráter religioso, contra
as práticas mercantilistas, contrários ao absolutismo e
aos privilégios da nobreza e do clero.

Os burgueses foram os principais interessados nesta
filosofia, pois, apesar do poder econômico, eles não
tinham poder nas questões políticas devido a sua forma
de participação limitada. Durante o Antigo Regime,
onde predominou o Absolutismo, que ainda vigorava na
França, o rei detinha todos os poderes. Os burgueses
discordavam das práticas mercantilistas já que o
governo interferia nas questões econômicas.

http://blogdoseagal.blogspot.com
/2010/06/o-ilum

inism
o.htm

l   -
24/11/11 

A  liberdade guiando o povo.   Autor:  Delacroix
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4

PRINCIPAIS FILÓSOFOS ILUMINISTAS

Os principais filósofos do iluminismo
foram: John Locke (1632-1704), que acreditava
que o homem adquiria conhecimento através
das experiências; Voltaire (1694-1779), que
defendia a liberdade de pensamento e não
poupava crítica à intolerância religiosa;
Rousseau (1712-1778), que defendia a ideia de
um estado democrático que garantisse a
igualdade para todos; Montesquieu (1679-
1755), que defendia a divisão do poder político
em Legislativo (fazer as leis), Executivo
(executar as leis) e Judiciário (julgar as leis).

John Locke (1632-1704)

http://com
unidadew

esleyana.blogspot.com
/2010/05/dicionario-teologico_16.htm

l14/11/2011

“Sendo os homens, por natureza, todos livres, 
iguais e independentes, ninguém pode ser 

expulso de sua propriedade e submetido ao 
poder político de outrem sem dar 

consentimento.”
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5

Jean Jacques Rosseau (1712-1778)

http://com
unidadew

esleyana.blogspot.com
/2010/05/dicionario-teologico_16.htm

l 14/11/2011

“O homem nasce livre e por toda parte 
encontra-se a ferros. O que se crê senhor dos 
demais, não deixa de ser mais escravo do que 
eles. (...) A ordem social é um direito sagrado 

que serve de base a todos os outros. Tal direito 
no entanto, não se origina na natureza, funda-

se portanto em convenções.”
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Montesquieu (1679-1755)

“Num Estado, isto é, numa sociedade
em que há leis, a liberdade não pode consistir 
senão em poder fazer o que se deve querer e 
em não ser constrangido a fazer o que não se 
deve desejar. (...) A liberdade é o direito de 
fazer tudo o que as leis permitem; se um 

cidadão pudesse fazer tudo o que elas 
proibem, não teria mais liberdade, porque

os outros também teriam tal poder.”

DIREITOS 
E 

DEVERES
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1 - A Constituição Brasileira de 1988, Título I “dos princípios fundamentais, Artigo 2, determina que “os poderes
Legislativo, Executivo e Judiciário são independentes e harmônicos entre si”.

Por que pode-se dizer que essa divisão de poderes tem relação com o Iluminismo?
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________

2 – Cite, pelo menos, 2 críticas que o Iluminismo fazia ao Antigo Regime.
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________

6

I A S F O P Z

L Q Y I P R I

U E R L O A M

M R A O M Z K

I X E S Q A Y

N C R O U O A

I O X F P B C

S N W O U Q W

M P R S N K A

O O L M O A T

A F R A N Ç A

L I T A R E S

3 - Ache, no quadro ao lado, algumas palavras
que estão presentes nos estudos sobre o
Iluminismo. Vejamos:

FILÓSOFOS
FRANÇA

ILUMINISMO
RAZÃO

CAÇA PALAVRAS
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 Liberdade econômica (contra os monopólios da
política mercantilista)

 Mínima participação do Estado nos assuntos
econômicos da nação (governo limitado)

 Defesa da propriedade privada

 Igualdade de todos perante a lei (Estado de
Direito)

7

O LIBERALISMO

No século XVIII, as ideias de John Locke,
sobre política, foram publicadas e deram origem ao
pensamento liberal. Este era um conjunto de
princípios e teorias econômicas e políticas que se
mostravam contrárias as práticas mercantilistas
exercidas pelo Estado absolutista.

O filósofo e economista escocês Adam Smith
estudou a economia inglesa do século XVIII. Ele
defendia que a economia seria regida por uma mão
invisível que regularia o próprio mercado sem
precisar da intervenção do Estado.

Princípios básicos do liberalismo:

http://w
w

w
.academ

icam
erican.com

/jeffersonjackson/topics/jqadam
s_am

ericaneconom
y.htm

l  25/11/11 
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8

De acordo com a fisiocracia, o lucro gerado pela indústria e pelo
comércio não poderiam ser geradores de riqueza. As mercadorias e outros
bens, que circulavam nesses dois setores econômicos, somente
representavam uma transformação daquilo que era gerado pelo uso da
terra, fonte de toda e qualquer riqueza. Segundo o pensamento fisiocrata
os proprietários de terra deveriam ser vistos como os verdadeiros
geradores de toda a riqueza nacional.

Glossário:
fisiocracia – doutrina econômica que considerava a terra como única fonte de riqueza.
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9
Visite o site da Educopédia: aula número11 sobre  Liberalismo. 

Responda:

a) Para Adam Smith, qual é a fonte de riqueza de uma nação?
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________

b) Cite alguns aspectos relevantes em que as ideias iluministas se contrapõem às ideias do Antigo Regime.
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________

c) Os fisiocratas tinham a mesma opinião de Adam Smith sobre a fonte de riqueza de uma nação?
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
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10

A INDEPENDÊNCIA DAS TREZE COLÔNIAS INGLESAS DA AMÉRICA DO NORTE

Fugindo de perseguições religiosas e políticas,
comunidades migraram da Inglaterra para o Novo Mundo,
estabelecendo-se no litoral atlântico da América do Norte. Ao
norte da costa, estabeleceram-se comunidades puritanas e
presbiterianas (protestantes). Ao centro e ,estabeleceram-se
com unidades anglicanas e católicas. O projeto desses
colonos pioneiros continha a ideia de construção de
sociedades autônomas em que pudessem erguer um “novo
lar”. Entretanto, para viabilizar esse projeto, os recém-
chegados enfrentaram a resistência de grupos indígenas.
Com o propósito de ocupar terras indígenas e delas retirar
suas riquezas, os colonos entraram em guerra sistemática
com os índios.

Esse projeto também provocou conflitos entre colonos e
autoridades inglesas, desde o início da colonização, pois o
controle colonial, pretendido pela metrópole, não era aceito
pelos colonos.

1 - O que motivou a ida de colonos ingleses para o “Novo Mundo”?
___________________________________________________________________________________________

2 - Qual era o  projeto dos colonos que se chocava-se com o “controle colonial” pretendido pelo governo inglês? 
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________

3 - O que motivou os colonos a entrarem em guerra contra os índios?
___________________________________________________________________________________________

Glossário:
Novo Mundo – expressão que referia às terras do continente americano.
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11

A BUSCA DA AUTONOMIA

Durante a colonização, o projeto de autonomia dos colonos
foi crescendo, principalmente nas colônias do Norte, onde foram
criados os sistemas de autogoverno representativo dos colonos.

Nessas colônias, desenvolveu-se uma produção agrícola
diversificada, baseada na pequena e média propriedade rural.
Além disso, estabeleu-se um dinâmico comércio marítimo com as
Antilhas e a África.

Inicialmente, ao contrário do que ocorria na América
Portuguesa, os colonos ingleses não eram proibidos de fazer
comércio com os estrangeiros.

Nas regiões centro e norte desenvolveram-se colônias
relativamente autônomas, baseadas na média e pequena
propriedade, que não estavam sujeitas a uma exploração
colonial intensa, característica, por exemplo, do que acontecia
nas colônias espanholas e portuguesas.

Já nas colônias inglesas do Sul, desenvolveu-se uma
produção agrícola mais voltada para o mercado externo (tabaco e
algodão), baseada em grandes propriedades rurais (plantations) e
na utilização do trabalho escravo africano. Os escravos africanos
atingiram quase 40% da população das colônias do Sul.

Mais dependente da metrópole, boa parte dos colonos do
sul era mais conservadora e foi, até mesmo, contrária ao
rompimento definitivo com a Inglaterra. A bandeira do novo país, com as 13 estrelas  

representando os estados (as antigas colônias).

revofam
erica.blogspot.com

/2011/02/second-continental-congress-of-13.htm
l -18/11/2011
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12

A DOMINAÇÃO INGLESA

O processo de independência das 13 colônias
inglesas da América foi desencadeada no fim da
Guerra de Sete Anos (1756-1763), na qual
Inglaterra e França disputavam regiões da América
do Norte. Embora vitoriosa, a Inglaterra saiu da
guerra com sua economia abalada, devido às
despesas militares.

Para recuperar a economia, o governo inglês
tomou medidas que ampliaram sua dominação
sobre suas 13 colônias. Entre elas se destacam:

• Lei do Açúcar (1764) – proibia a importação do
rum estrangeiro e cobrava taxas de importação do
açúcar que não viesse das Antilhas;

• Lei do Selo (1765) – cobrava uma taxa sobre os
diferentes documentos comerciais, jornais,
livros, anúncios;

• Lei do Chá (1773) – concedia o monopólio da
venda do chá nas colônias à Cia. das Índias
Orientais. O objetivo do governo inglês era
combater o contrabando de chá realizado pelos
comerciantes americanos. Revoltados com essa
decisão, em dezembro de 1773, os colonos,
prejudicados em seus negócios, destruíram
diversos carregamentos de chá que estavam no
porto de Boston.
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Batalha de  Trenton
Em dezembro de 1776, o general George Washington comandou as tropas 

coloniais que venceram os ingleses em New Jersey
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13

A REAÇÃO INGLESA

Essas medidas provocaram reação da elite colonial que
não desejava perder sua relativa autonomia. Os norte-
americanos não aceitaram a intensificação da
exploração colonial.

Para protestar contra essas leis realizou-se o Primeiro
Congresso da Filadélfia com representantes das
treze colônias.

Nesse congresso, elaborou-se um documento que foi
enviado ao governo inglês.

O governo inglês não estava disposto a fazer
concessões. O choque de interesses entre a metrópole
inglesa e os colonos tornou-se inevitável, iniciando o conflito
armado entre as colônias e a Inglaterra.

A independência americana foi influenciada pelas ideias
iluministas de liberdade, justiça, felicidade e combate à
opressão política, difundidas nas colônias por homens como
Thomas Payne (1737-1809) e Samuel Adams (1722-1803).
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Redação da declaração de independência.
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14

“NÓS, O POVO”

“Todos os homens são criados iguais e são dotados
por Deus de certos direitos fundamentais como o
direito à vida, à liberdade e à busca da felicidade.

Para garantir esses direitos são instituídos governos
entre os homens. O justo poder desses governos
provém do consentimento dos governados. Todas as
vezes que qualquer forma de governo destruir esses
objetivos, o povo tem o direito de alterá-la ou aboli-la e
estabelecer um novo governo em nome de sua própria
segurança e felicidade.”

Declaração de Independência dos Estados Unidos, 1776. 
(Fragmentos.) Em: Javier Tusell e outros. Historia del mundo 

contemporáneo. Madrid, Ediciones SM, 1997. p. 31.

http://w
w

w
.arqnet.pt/portal/teoria/declaracao.htm

l   -
22/11/11 



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e
Ed

uc
aç

ão
H

IS
TÓ

R
IA

   
  -

8º
 A

no

1º
 B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2

1 - Depois de uma leitura dos fragmentos da Declaração de Independência dos Estados Unidos, responda:

a) Que direitos fundamentais do ser humano foram estabelecidos?
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________

b) Os direitos estabelecidos na Declaração de Independência beneficiaram todas as pessoas que viviam nos Estados 
Unidos?
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________

15
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16

A  AMÉRICA PORTUGUESA NO SÉCULO XVIII

http://m
ultirio.rio.rj.gov.br/historia/m

odulo01/band_apres.htm
l#im

agem
5-14-

am
p.htm

l.10/11/2011

Você já estudou, no sétimo
ano, que devido ao declínio do
preço do açúcar, no comércio
europeu, o governo português
intensificou as buscas por metais
e pedras preciosas na sua colônia
americana (Brasil). Lembra-se?

As expedições, que se
dirigiam ao sertão brasileiro,
tinham como objetivo o
apresamento de indígenas para
escravizá-los e dedicavam-se
também à procura de metais
preciosos. A maioria dessas
expedições, conhecidas como
Bandeiras, partiram da capitania
de São Vicente, principalmente da
Vila de São Paulo.

Portalsaofrancisco.com
.br –

13/11/11

As BANDEIRAS de apresamento
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17

O ouro, descoberto na América portuguesa,
possibilitou a interiorização do povoamento, levando
ao surgimento de vilas. A região das minas passou
a ser o eixo econômico e político, ocupando a
posição que antes cabia ao litoral, onde a produção
açucareira já se encontrava em decadência.

Existiam duas formas de exploração de ouro:
as lavras, apesar de o ouro ser mais abundante,
necessitava de maior capital, equipamentos e
número de escravos, já que somente desta maneira
se podia se explorar os veios das rochas . A outra
forma de exploração: as faisqueiras, o nome do
local onde havia ouro de lavagem. O ouro, em
pequenos grãos, era encontrado nos rios, utilizando
para isso, as bateias, grandes peneiras.

Com a atividade mineradora surgiu uma
sociedade basicamente urbana. Isso possibilitou que
uma parte da população, formada inclusive por
muitos mestiços, passassem a viver do comércio e
do artesanato
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A ATIVIDADE MINERADORA

Que tal visitar a aula nº 6 da Educopédia?

Ettore Marangoni, Encontro de Tropeiros no Caminho para as Minas.

Glossário:
bateia – utensílio de madeira, com a boca muito larga e pouca profundidade, usado no garimpo de ouro e diamante;
faisqueira - sítio onde se encontram faíscas de ouro; cascalho abandonado junto ao barranco das minas já lavradas;
lavra – lugar onde se faz uma exploração de mina.
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A GUERRA DOS EMBOABAS

O que motivou a Guerra dos Emboabas?
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________

Tropeiros da 
época da 

mineração 
retratados por 
Rugendas. As 

tropas de burros 
foram um 

recurso vital 
para a ocupação 

do interior 
iniciada pelos 
bandeirantes.
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A descoberta de jazidas de ouro, na região das Minas
Gerais, pelos bandeirantes paulistas, atraiu um grande número
de pessoas. Isso começou a gerar conflitos, pois os bandeirantes
sentiam-se com o direito de explorá-las sozinhos.

Queriam exclusividade, e viam como uma ameaça a
chegada dos forasteiros (portugueses e pessoas vindas de
outras regiões). Chamavam esses concorrentes de emboabas,
termo indígena que significa “forasteiro” ou “inimigo”.

As lutas entre os dois grupos estenderam-se de 1707 a
1709, e, após várias derrotas, os paulistas deixaram a região das
Minas para procurarem ouro em outros lugares, como as regiões
dos atuais estados de Goiás e Mato Grosso.
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A ATIVIDADE MINERADORA E O TRABALHO ESCRAVO
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Eram os escravos negros que executavam o
trabalho de extração de ouro e diamantes. Eles
trabalhavam por longos períodos, dentro d’ água ou
no interior das galerias. Muitos faziam garimpo
clandestino de ouro e diamante, pois assim podiam
comprar sua liberdade. Outros fugiam para viver em
quilombos.

Nessa região, era muito grande a mestiçagem,
onde o mulato era predominante. Havia, portanto,
muitos mulatos livres que se dedicavam ao comércio,
artesanato e pequenos serviços.

Uma das principais características da 
sociedade mineradora foi a mobilidade 

social, isto é, as pessoas tinham condições 
de ascender socialmente.
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1 - Assinale a  atividade econômica que contribuiu para a ocupação da região centro-sul da América portuguesa:

(    ) produção açucareira.
( ) atividade mineradora.

2 - Que pirâmide abaixo melhor representa a sociedade mineradora?

A  ( )
B  (    )

Administradores reais e 
grandes mineradores

Pequenos mineradores, 
clérigos, profissionais 

liberais e outros

escravos

Senhores 
de engenho

Escravos e 
dependentes
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“VILA RICA, VILA POBRE”
A ATIVIDADE MINERADORA, A VIDA URBANA E A  DIFERENCIAÇÃO SOCIAL

Para melhor controlar a arrecadação dos tributos, o
rei de Portugal transformou os arraiais em vilas. Esse é o
caso de Vila Rica, fundada em 1711.

Nas vilas mineiras havia trabalhadores
especializados na construção de igrejas, onde
trabalhavam como escultores, entalhadores, ourives etc.

Nas outras capitanias passaram a surgir atividades
econômicas para suprir as necessidades desse novo
mercado. Além dos produtos agrícolas, vindos de
capitanias vizinhas, o gado era trazido do sul e do sertão
do atual Nordeste e escravos negros eram transferidos
para essa região, oriundos da lavoura canavieira .

A riqueza gerada pelo ouro, contudo, não foi
usufruída pela grande maioria da população das Minas.
Grande parte dessa riqueza destinou-se à metrópole,
através do pagamento de tributos, ou ficou com um
pequeno grupo. Assim, negros e mulatos pobres viviam
em uma estrutura social na qual riqueza e opulência eram
apenas oferecidas às classes dominantes.

Vila Rica, Minas Gerais – Gravura de Rugendas 
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Johann Moritz Rugendas(1802-1858), pintor alemão,
viajou pelo Brasil retratando seu povo e seus costumes
no período de 1822 a 1825.
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Na sua opinião, quais eram os interesses dos colonos
quando lutaram pela extinção das casas de fundição?
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________

22

A REVOLTA DE FILIPE DOS SANTOS OU REVOLTA DE VILA RICA – 1720
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Imagem de Filipe dos Santos, líder da Rebelião Mineira de 1720.

Em 1720, a crescente insatisfação provocou uma
nova revolta na região das Minas Gerais.

Foi provocada pela excessiva taxação de
Portugal sobre o ouro.

Em 1720, para acabar com o contrabando, o rei
de Portugal decidiu instalar as Casas de Fundição.
Assim, todo o ouro extraído deveria ser entregue a
essas casas, onde seria fundido e transformado em
barras. Receberia um selo do Reino e de cada cinco
barras, uma ficava para Portugal, tributo conhecido
como QUINTO. Somente o ouro em barras, com o selo
do Reino, podia ser comercializado, dificultando, desta
maneira, o contrabando. Os donos das Minas
passaram a ter menos lucros, provocando assim o
descontentamento e gerando a revolta. Filipe dos
Santos liderou o movimento. Como o governo não tinha
condições de reprimir os revoltosos, prometeu atender
às reivindicações.

Aproveitando-se da trégua, por conta da
promessa feita, o governo prendeu as lideranças do
movimento. No entanto, muitos foram deportados.
Filipe dos Santos foi executado para servir de exemplo,
para que não ocorressem novas rebeliões no futuro.
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A EXPLORAÇÃO DE DIAMANTES

A exploração de diamantes no século XVIII. 
Autor Carlos Julião. 

Escravos sendo vigiados durante a faiscação de 
diamantes, RJ, Biblioteca Nacional, autor Carlos Julião.

Im
agens

extraídas
de

http://m
ultirio.rio.rj.gov.br/historia/m

odulo01/sociedade_m
ineradora.htm

l#im
agem

8-21-am
p.htm

l.13/11/2011

Observe o processo de fiscalização do trabalho escravo.
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Antiga Vila Rica, a cidade de Ouro Preto, em Minas Gerais, foi a
primeira cidade brasileira declarada Patrimônio Histórico e Cultural da
Humanidade, pela UNESCO, em 1980. .

Ouro Preto

Ouro branco! Ouro preto! Ouro podre!
De cada Ribeirão trepidante e de  cada recosto
De montanha o metal rolou na cascalhada
Para o fausto d’El-Rei, para a glória do imposto.

Que resta do esplendor de outrora? Quase nada:
Pedras... Templos que são fantasmas ao sol-posto.
Esta agência postal era a Casa de Entrada...
Este escombro foi um solar... Cinza e desgosto 

O bandeirante decaiu – é funcionário.
Último sabedor da crônica estupenda,
Chico Diogo escarnece o último visionário.

E avulta apenas, quando a noite de mansinho
Vem, na pedra-sabão lavrada como renda,
- Sombra descomunal, a mão do Aleijadinho.

Manuel Bandeira
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1 – Segundo o autor, quem mais usufruiu da época
áurea de Minas Gerais?
_____________________________________________
_____________________________________________

2 - Em que versos do poema a decadência desta região
é apresentada pelo autor?
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________

3 – Procure, na Sala de Leitura, informações a respeito de 
Manuel Bandeira e do Aleijadinho. Socialize, depois, para 
seus colegas de turma, com auxílio do seu/sua Professor/a. 
________________________________________________
________________________________________________
________________________________________________ 
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Localize e pinte no mapa atual do
Brasil:

a) o estado do Rio de Janeiro de azul.

b) o estado de Minas Gerais de vermelho.

c) o estado de São Paulo de verde.

d) o estado do Espírito Santo de amarelo.

Estes estados, que você coloriu, fazem parte da região:

a) Norte ( )
b) Nordeste ( )
c) Sudeste ( )
d) Sul ( )
e) Centro-Oeste ( )
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A VIDA CULTURAL NA REGIÃO DAS MINAS

Antônio Francisco Lisboa – o Aleijadinho
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As obras Os Profetas e Os Passos da Paixão, 
ambas existentes na cidade de Congonhas do 
Campo, em Minas Gerais, são consideradas 

obras primas da escultura brasileira e 
admiradas até no exterior.
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A descoberta do ouro propiciou uma nova vida
cultural. Foi a época do “Barroco Mineiro” que
dinamizou a arte em diferentes linguagens, como na
literatura, arquitetura, pintura, música e escultura.
Antonio Francisco Lisboa, o Aleijadinho, foi um dos
expoentes do Barroco Mineiro.
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Recibo de entrega de ouro e pagamento de 
Quintos (1754-1762) nas Casas de Fundição.

O ouro com o selo real.
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_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
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A população, em toda a América
portuguesa, era de, aproximadamente,
300.000 habitantes, no final do século
XVII, quando foram descobertas as
minas. Depois, com a exploração do
ouro, cresceu para, aproximadamente,
3.000.000 de habitantes no final do
século XVIII.

Utilizando o quadro ao lado, pinte de
azul a quantidade de quadrados que
representa 300 mil habitantes.

1 - Quantos quadrados existem na figura 
ao lado?
_________________________________

2 - Quantos quadrados você pintou para 
representar 300 mil habitantes?
_________________________________  

3 – Então, 300 mil é igual a dez por cento 
do total de colonos:

(    ) 1/100       (    ) 100/10     (  ) 10/100

Cada quadrado 
corresponde a 
30.000 habitantes.
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A Estrada Real

Seguindo trilhas, já conhecidas pelos índios ,
os desbravadores e bandeirantes partiam em
direção ao sertão, à região das Minas Gerais. Com
a descoberta de ouro houve uma maior circulação
de pessoas, animais e produtos. Estrada Real é o
nome que se dá, atualmente, aos caminhos que
foram abertos, no século XVIII, para escoar as
riquezas da região das Minas com destino aos
portos do Rio de Janeiro e Paraty. Dali, seguiam
para Portugal.
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O RIO DE JANEIRO, “CABEÇA” DA AMÉRICA PORTUGUESA

Pelo porto do Rio de Janeiro saíam os
metais preciosos, vindos da região das
Minas Gerais, em direção à cidade de
Lisboa, em Portugal. Era por ele, também,
que chegavam as manufaturas para
abastecer essa região e os escravos
africanos.

O porto do Rio de Janeiro tornou-se o
mais importante da colônia. A sua capital foi
deslocada da cidade de Salvador para o Rio
de Janeiro em 1763.
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A cidade do Rio de Janeiro 
nasceu espremida entre os 

morros, florestas, lagoas e o mar. 
Crescia de modo desordenado.
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1 - Observando as duas imagens, o que Debret reproduz em
suas obras?
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________

2 – Procure, na Sala de Leitura, informações sobre Jean-
Baptiste Debret. Socialize, depois, para seus colegas de turma, 
com auxílio do seu/sua Professor/a. 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 

31

Negra vendendo caju – Jean-Baptiste Debret 

Feitores - Escravidão no Brasil - Jean-Baptiste Debret 

culturingyou.w
ordpress.com

 –
27/11/11

m
iniw

eb.com
.br  -27/11/11
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32Gravuras: imagenshistoricas.blogspot.com – 27/11/11

Jean Baptiste Debret - Negros e Mulatos coletando esmolas 
para irmandades. Viagem Pitoresca e História do Brasil, 1834.

Observando as gravuras, faça um pequeno texto sobre a
importância do trabalho dos escravos na cidade do Rio de
Janeiro. Combine com seu/sua Professor/a se a atividade deve
ser realizada individualmente, em duplas ou coletivamente.
____________________________________________________
____________________________________________________
____________________________________________________
____________________________________________________
____________________________________________________
____________________________________________________
____________________________________________________
____________________________________________________
____________________________________________________
____________________________________________________
____________________________________________________
____________________________________________________
___________________________________________________
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Apesar de existirem bastante 
animais de carga, era comum o 

uso de escravos no transporte de 
pessoas e mercadorias.

G
ravuras: im

agenshistoricas.blogspot.com
 –

27/11/11

ESCRAVOS: NEGROS DE GANHO E NEGROS DE ALUGUEL

• As famílias que viviam no Rio de Janeiro, para aumentar seus rendimentos, empregavam seus escravos como 
negros de ganho e negros de aluguel.

• Negros de ganho: trabalhavam nas ruas como vendedores de flores, arruda, aves etc. Eram  obrigados a 
dividir com seus senhores o que ganhavam. Exemplo: Debret – Negra vendendo caju. (p.31)

• Negros de aluguel: eram alugados a outras pessoas, a quem prestavam serviços.
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1 - Qual o objetivo dos proprietários em utilizarem seus escravos como negros de ganho ou negros de aluguel?
_______________________________________________________________________________________________

2 - Defina:
a) Negros de ganho:_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________

b) Negros de aluguel: _____________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________________ 
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O Colar de Ferro era utilizado como 
castigo para os negros fugitivos.

O Colar de Ferro - Jean Baptiste Debret  
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A AMÉRICA PORTUGUESA E O IMPÉRIO PORTUGUÊS NO FINAL DO SÉCULO XVIII

O império português se estendia por quatro continentes: “Índias”, África, Europa e América. No século XVI,
as “Índias” eram sua parte mais importante. No século XVIII, a parte mais importante passou a ser a
América Portuguesa, e, nela, a cidade do Rio de Janeiro era o seu porto mais importante.

http://pt.w
ikipedia.org/w

iki/Im
p%

C
3%

A9rio_Portugu%
C

3%
AAs –

25/11/11

EUROPA
ÁSIA

ÍNDIAS
ARÁBIA

ÁFRICA

AMÉRICA 
PORTUGUESA

MOÇAMBIQUE
SÃO TOMÉ 
E PRÍNCIPE
(ANGOLA)
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AMÉRICA PORTUGUESA E O IMPÉRIO PORTUGUÊS NO FINAL DO SÉCULO XVIII

Vocês irão estudar, no próximo 
bimestre, como ocorreu a vinda da 

família real para o Brasil.

Leia o que disse o Conde da Cunha, Vice-Rei do Brasil. no final do século XVIII:
“Esta cidade, por sua localização e porto, deve ser a ‘cabeça’ do Brasil”

1 - O que significava “cabeça”? ____________________________________________________________________

2 - Por que a “cabeça” (ou capital ) da América Portuguesa foi transferida da cidade de Salvador para a cidade do 
Rio de Janeiro, em 1763?  _______________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
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“VIVER EM COLÔNIAS”
A CRISE DO SISTEMA COLONIAL E AS CONJURAÇÕES

Desde a Restauração Portuguesa, em 1640, o Reino de Portugal enfrentava uma grave crise econômica.
Para pagar suas dívidas contava, basicamente, com o ouro explorado em sua colônia americana.

Quando D. Maria I assumiu o governo, com a morte do rei D. José I, o Marquês de Pombal foi retirado do
cargo de primeiro-ministro e a política foi mais repressiva ainda em relação à colônia. Em 1785, foi expedido um
alvará proibindo a instalação de indústrias manufatureiras na colônia. Tais medidas provocaram descontentamentos
em diferentes pontos da colônia, daí resultando as conjurações ou inconfidências.

Glossário:
Restauração Portuguesa - nome dado à recuperação política do Reino de Portugal separando-se da Espanha, pondo fim à União
Ibérica (1580-1640).

Na administração do primeiro-ministro português Sebastião José de Carvalho e Melo, o Marquês de
Pombal (1750-1777) várias medidas tomadas aumentaram ainda mais a pressão sobre a colônia americana:

• os órgãos administrativos sofreram maior fiscalização;
• os jesuítas foram expulsos;
• o sistema de capitanias hereditárias foi extinto.

Em 1763, para controlar a saída do ouro e diamantes , o Rio de Janeiro passou a ser a capital, 
substituindo Salvador.
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1 - Ao longo do século XVIII, a Inglaterra foi se firmando como potência industrial. Portugal mantinha um alto índice de
importação de produtos ingleses. Como se encontrava , economicamente Portugal nesta época?
_______________________________________________________________________________________________

2 - Durante a administração do primeiro-ministro português Sebastião José de Carvalho e Melo, o Marquês de
Pombal, foram tomadas várias medidas que aumentaram ainda mais a pressão sobre a colônia americana. Cite três
delas.
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________

3 - Quando D. Maria I assumiu o poder,com a morte do rei D. José I, o marques de Pombal foi destituído do cargo de
primeiro-ministro e a política foi mais repressiva ainda em relação à colônia. Em 1785, foi expedido um alvará proibindo
a instalação de indústrias manufatureiras na colônia. Diante desse quadro:

a) A economia colonial prosperou. ( )

b) Tais medidas provocaram descontentamentos em diferentes pontos da colônia. ( )

c) As medidas permitiram que Portugal recuperasse a hegemonia na economia mundial. ( )
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A INCONFIDÊNCIA MINEIRA (1789)

A exploração do ouro entrou em decadência
a partir de 1770. Com isso, as relações entre
Portugal e sua colônia americana foram ficando
tensas, devido às medidas tomadas pela
metrópole que não aceitava a diminuição dos
tributos. Foi na região das Minas Gerais que a
população sentiu com maior intensidade as
várias medidas restritivas adotadas pela Coroa.
O descontentamento aumentou diante da
ameaça da execução da derrama, isto é, a
cobrança por Portugal dos tributos atrasados. O
movimento recebeu também influência dos
ideais iluministas, assim como da independência
dos Estados Unidos da América. Esses fatos
agiram como elementos aglutinadores do
descontentamento da população da região das
Minas contra Portugal. Essa revolta ficou
conhecida como Conjuração ou Inconfidência
Mineira.
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Que tal visitar a aula nº 8 da 
Educopédia?

Glossário:
aglutinar – unir duas ou mais coisas) de modo que formem um todo;
aglutinador – aquele que aglutina. 
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A INCONFIDÊNCIA MINEIRA (1789)

Os planos dos inconfidentes para um novo país

• A proclamação de uma república, com capital na cidade de São João del Rei.
• A fundação de uma universidade em Vila Rica.
• A libertação dos escravos, embora  nem todos os inconfidentes estivessem de acordo.
• O incentivo às atividades industriais.

A Inconfidência Mineira reunia os “grandes ” da sociedade local, como os poetas Cláudio Manuel da Costa,
Tomás Antônio Gonzaga (o “Dirceu” de “Marília”) e Inácio José de Alvarenga Peixoto (que propôs o lema
“libertas quae sera tamen” – liberdade ainda que tardia – para a bandeira da nova república).
O alferes Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes, destoava inteiramente desta elite de proprietários,
doutores e clérigos, muito embora participasse de suas ideias.
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O movimento foi delatado ao governador das
Minas, Visconde de Barbacena, por Joaquim Silvério
dos Reis. A derrama foi suspensa, pois para esse dia –
“o dia do batizado’ – estava marcado o início da revolta,
que facilmente ganharia a adesão da população
atingida.

A rainha D. Maria I ordenou a imediata instalação
de um tribunal de Alçada, órgão máximo da justiça
colonial. Após dois anos de ação, o tribunal lançou uma
primeira sentença, em 18 de abril de 1792, condenando
à morte onze participantes. O poeta Cláudio Manuel já
havia se suicidado. Uma carta-régia, contudo, desde
1790 determinava a punição apenas dos principais
conjurados. A nova sentença, de 21 de abril de 1792,
condenava à morte apenas Tiradentes, o de origem
mais humilde entre todos os conjurados. Os demais
implicados foram condenados ao degredo.
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Glossário:
degredo – pena de expulsão do país. 

O poeta Castro Alves escreveu:

“Ei-lo, o gigante da praça,
O Cristo da multidão!
É Tiradentes quem passa…
Deixem passar o Titão.”

Pesquise, na Sala de Leitura, informações a
respeito de Castro Alves, o poeta dos escravos, e de
Tiradentes, o inconfidente.

Depois, combine com o/a seu/sua Professor/a e
socialize para os colegas da turma.
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Samba Enredo (1949)- Exaltação a Tiradentes 
(fragmento)
G.R.E.S. Império Serrano

Joaquim José da Silva Xavier
Morreu a 21 de abril
Pela Independência do Brasil
Foi traído e não traiu jamais
A Inconfidência de Minas Gerais

Joaquim José da Silva Xavier
Era o nome de Tiradentes
Foi sacrificado pela nossa liberdade
Este grande herói
Pra sempre há de ser lembrado

Autores: Mano Décio da Viola, Estanislau Silva e Penteado.
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Obra de José Washington Rodrigues.
Alferes Joaquim José da Silva Xavier, 1940. 

Dia 21 de abril é feriado nacional. Data em que se comemora a morte de Tiradentes, considerado
herói nacional. Faça uma pesquisa sobre quais foram as razões que levaram à adoção de Tiradentes como
um herói de regime republicano. Conte com o apoio de seu/sua Professor/a.

Curiosidades...
Você sabia que as Escolas de Samba do Rio de 

Janeiro fazem parte do nosso universo cultural? O 
samba é uma das características marcantes da 

cultura carioca.
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A CONJURAÇÃO BAIANA (1798)

Caracterizada pelo historiador Afonso Ruy como “a primeira revolução social do Brasil”, a Conjuração Baiana
sofreu grande influência da Revolução Francesa. Nos séculos XVI e XVII, o principal porto da colônia era o da
cidade de Salvador. Foi uma época do apogeu da economia açucareira. No século XVIII, porém, a economia
açucareira entrou em decadência, devido à concorrência do açúcar que era produzido nas Antilhas. A descoberta
do ouro, na região das Minas, aumentou o empobrecimento da região, e, por fim, a transferência da capital da
colônia, em 1763, para o Rio de Janeiro.

A insatisfação tanto da elite baiana quanto da maioria de sua população, composta, principalmente, por
mulatos e negros, libertos e escravos, chegou a um ponto crítico, quando Portugal, que passava por uma crise
econômica, resolveu aumentar os tributos e o preço dos produtos manufaturados.

No ano de 1797, surgiu, em Salvador , a loja maçônica “Os Cavaleiros da Luz”. Era uma sociedade secreta,
com o objetivo de divulgar os ideais do Iluminismo e da Revolução Francesa.

Cipriano Barata, obra de Domingos A. Sequeira.
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Cipriano Barata, médico, formado pela 
Universidade de Coimbra, em Portugal. 

Fazia parte da sociedade secreta, 
Cavaleiros  da Luz, grupo formado por 

homens cultos de Salvador.
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O movimento rebelde estendeu-se por toda a população. Surgiram líderes populares como o alfaiate João de
Deus Nascimento, o alfaiate Manuel Faustino e os soldados Lucas Dantas e Luís Gonzaga das Virgens. Os
conjurados pretendiam a proclamação da República, o fim da escravidão, a extinção do monopólio comercial e
diminuição dos tributos, entre outros.

No mês de agosto de 1798, as casas de Salvador amanheceram cobertas de cartazes, anunciando a revolta.
Sem precisar dar um só tiro as tropas do governo prenderam os republicanos. Os revoltosos, que pertenciam à
elite, inclusive os membros da sociedade secreta os “Cavaleiros da Luz”, que negaram seu envolvimento na
revolta foram absolvidos. Apenas os líderes populares (artesãos e soldados mulatos), foram condenados ao
degredo ou à morte.

A CONJURAÇÃO BAIANA (1798)
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Os principais líderes populares da Conjuração Baiana, 
o alfaiate João de Deus Nascimento, 

o soldado Lucas Dantas, 
o alfaiate Manual Faustino,

o soldado Luís Gonzaga das Virgens, 
foram executados e esquartejados 

em praça pública, 
no dia 8 de novembro de 1799. 
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INCONFIDÊNCIA MINEIRA CONJURAÇÃO BAIANA

Causas do movimento ______________________________
______________________________
______________________________
______________________________

______________________________
______________________________
______________________________
______________________________

Grupos sociais que estavam 
envolvidos no movimento

______________________________
______________________________
______________________________

______________________________
______________________________
______________________________

Objetivos dos revoltosos ______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________

______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________

Resultado do movimento revoltoso __________________________________
__________________________________
__________________________________
__________________________________
__________________________________
__________________________________
__________________________________
__________________________________
__________________________________

______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________

A partir do que você já estudou, preencha o quadro comparativo
abaixo. Seu/Sua Professora irá ajudá-lo/a, como sempre.
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